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Introdução: A Inteligência Artificial (IA) tem se destacado na otimização de processos e na tomada de decisões nos ambientes organizacionais, melhorando a eficiência no cotidiano, embora ainda levante reflexões acerca de questões éticas e suas limitações (Félix et al., 2024). Com o intuito de compreender a realidade local, este estudo investiga a percepção de profissionais do Sul de Minas sobre a Inteligência Artificial (IA) em seus negócios. Objetivos: O presente trabalho objetiva analisar a visão de profissionais do Sul de Minas acerca de três aspectos centrais da IA em seus negócios: o nível atual de uso, o impacto potencial na rentabilidade e a relevância social da tecnologia. Metodologia: A metodologia adotada consistiu em uma pesquisa acadêmica direcionada profissionais autônomos, empresários, diretores e gerentes no Sul de Minas, aplicada em formato de questionário impresso. O questionário solicitava aos respondentes que assinalassem a opção que melhor qualificava sua visão sobre a IA. As questões analisadas para essa pesquisa foram: “Atualmente você utiliza ou consulta IA para auxiliar nos seus negócios?"; "Você acha que a IA no futuro afetará os lucros (rentabilidade) na sua área de atuação?"; "Empresários e autônomos do Sul de Minas entendem a relevância social da IA?". Resultados: Foram analisadas as respostas de 45 questionários. Os dados da pesquisa indicam baixo uso da IA nos negócios: 68,9% dos participantes relataram pouca ou nenhuma utilização, sendo 31,1% que não usam e 37,8% que usam muito pouco. Apenas 31,1% fazem uso regular, com 20% utilizando de 2 a 4 vezes por semana, 8,9% diariamente e 2,2% várias vezes ao dia. Sobre o impacto da IA na rentabilidade futura, 57,8% demonstram dúvida ou baixa expectativa, enquanto 40% acreditam em impacto relevante — 22,2% de forma significativa e 17,8% com muito impacto. Apenas 2,2% veem a IA como uma ameaça. Em relação à relevância social da IA, 66,1% revelam pouco ou nenhum entendimento, sendo 11,1% que não sabem e 55% que consideram muito pouco. Apenas 33,3% reconhecem a relevância social de forma significativa. Conclusões: Os dados mostram a pouca frequência de adoção e consulta da IA nos negócios no Sul de Minas, com 68,9% utilizando-a muito pouco ou não utilizando atualmente. Há uma incerteza predominante sobre o impacto futuro da IA na rentabilidade e um entendimento ainda indeciso sobre a relevância social da IA. Estes resultados apontam para a necessidade de maior conscientização e capacitação a fim de que a IA possa ser utilizada como ferramenta estratégica e para que os profissionais compreendam o seu papel social e econômico na região. Sugere-se ampliação da amostra para pesquisas futuras.
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